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O dendezeiro (Elaeis spp.) é uma monocotiledônea 
alógama e apresenta maior produção de óleo por 
hectare que qualquer outra cultura oleaginosa 
cultivada. Possui grande potencial para produção 
de biocombustível e é ótima opção para o 
seqüestro de carbono na Amazônia (VIÉGAS;   
MÜLLER, 2000). A Embrapa Amazônia Ocidental 
mantém em seu programa de melhoramento 
genético, entre outros experimentos, o cruzamento 
controlado entre plantas selecionadas de dendê 
(Elaeis guineensis Jacq.) e caiaué (Elaeis oleifera 
H.B.K. (Cortez), visando à obtenção de populações 
de híbridos interespecíficos produtivas, com menor 
porte e resistência ao amarelecimento-fatal.
No entanto, apenas30% das sementes testadas 
 
germinam, reduzindo a eficiência da produção de 
sementes híbridas. Para minimizar esse problema, 
testaram-se duas condições - meio de cultivo MS 
-1 
(MURASHIGE; SKOOG, 1962) sólido (8 g.L de 
ágar) e meio de cultivo líquido, suplementados com 
-1 
10, 20, 30 e 50 g.L  de sacarose ou 10, 20 e 30 
-1 
g.L  de glicose - para se cultivar in vitro os 
embriões híbridos entre as duas espécies. As 
análises estatísticas foram realizadas utilizando o 
aplicativo SigmaStat 2.0, para verificar a 
significância da diferença entre os valores 
observados para o número de embriões em que 
ocorreu o lançamento de partes aéreas e de 
radículas, o peso fresco por unidade experimental 
dos embriões e para avaliar o desenvolvimento 
das plantas sobre substrato comercial puro e 
combinado com 25% ou 50% de areia, ao longo 
do processo de aclimatização.
Nas condições utilizadas, entre os tratamentos 
 
testados, omeio líquido suplementado com 20 ou 
-1  
30 g.L  de glicose foi  mais efetivo. Em MS 
-1
suplementado com 20 g.L  de glicose, 
aproximadamente 97% dos embriões cultivados 
tinham partes aéreas e 73% tinham radículas bem 
desenvolvidas. Nos experimentos de germinação 
realizados com meios de cultivo com a mesma 
composição de macro e micronutrientes, em que 
foi acrescentado o ágar, verificaram-se resultados 
significativamente inferiores. Ao longo dos 
experimentos realizados in vitro, não foi 
observado o lançamento de radículas sem 
desenvolvimento de partes aéreas, e a taxa de 
contaminação ao longo dos experimentos foi 
mantida em aproximadamente 6%. As plantas 
foram transferidas ex vitro aos 110 dias, para 
aclimatização. Aos 125 dias do processo de
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aclimatização, o comprimento da  folha mais longa 
de plantas transferidas ex vitro foi maior em 
substrato comercial puro, e o comprimento da raiz 
mais longa foi menor em substrato comercial com 
50% de areia.
Os resultados dos experimentos citados acima 
possibilitam relatar um protocolo detalhado para o 
cultivo e para aclimatação de embriões zigóticos 
híbridos F  entre E. guineensis e E. oleifera, objetivo 
 1
deste trabalho.
Assepsia das amêndoas antes da 
extração dos embriões 
! Água limpa e detergente.
! Álcool a 70% por 1 a 2 minutos.
! Água sanitária comercial a 50% por 10 minutos.
! Três enxágües com água destilada.
Assepsia dos embriões
! Água sanitária comercial a 5% em água 
destilada.
! Três enxágües com água destilada e 
autoclavada.
Germinação in vitro
! Inocular os embriões assépticos (até cinco por 
frasco) em 40 mL de meio de cultivo de MS 
-1
líquido, suplementado com 20 g.L  de glicose, 
em frasco com diâmetro interno de 5 cm, sobre 
membranas de acetato de celulose, com poro de 
0,45 µm, previamente autoclavados.
! Manter os frascos com os embriões em ambiente 
com fotoperíodo de 16 horas, luminosidade 
incidente de 1.200 Lux, temperatura de 25ºC ± 
2ºC, umidade relativa máxima de 70%, por 50 a 
60 dias.
Crescimento e preparação para 
aclimatização
! Transferir as plântulas (até três por frasco com 8 
cm de diâmetro) que apresentarem radículas bem 
desenvolvidas (aproximadamente 74%) para 
frascos com 50 mL de meio de cultivo de MS, 
com metade das concentrações de macro e 
-1
micronutrientes, suplementado com  30 g.L  de 
-1 -1 
sacarose; 2,5 g.L  de carvão ativado e 8 g.L de 
ágar; manter em ambiente climatizado como 
acima, por dois meses ou até que apresentem 
folhas com cerca de 10 cm.
Transferência para substrato e 
aclimatização em casa de 
vegetação
! Transferir as plântulas individualmente para 
tubetes de 25 cm, com diâmetro de 5 cm, 
preenchidos com substrato comercial puro ou 
combinado com 25% de areia.
! Manter em casa de vegetação com 
sombreamento de aproximadamente 50% e 
irrigação diária, por até 125 dias, quando 
podem ser retiradas da casa de vegetação.
Nessas condições, o custo por planta aclimatada 
foi de R$1,30 (um real e trinta centavos), 
utilizando a estrutura pré-instalada de laboratório 
e a casa de vegetação, incluindo os tubetes 
utilizados para aclimatização. Com essa 
metodologia foi possível superar o número de 
plantas obtidas por indução da germinação de 
sementes. No entanto, para que em experimentos 
futuros os resultados possam ser melhores, é 
necessário manter o pessoal treinado para a 
extração dos embriões (o que reduz as perdas por 
dano durante a excisão dos embriões do 
endosperma da semente, que é muito resistente) 
e melhorar o sistema de irrigação durante o 
processo de aclimatização, que seria idealmente 
realizada em estufa construída especialmente para 
trabalhar com dendezeiro. 
Além disso, pode-se realizar experimentos com o 
objetivo de superar os 74% de embriões com 
radículas desenvolvidas, o que contribuirá para 
definir condições ideais para a obtenção de 
plântulas em sistemas que visam ao trabalho em 
grande escala, como, por exemplo, biorreatores 
de imersão temporária. As etapas de crescimento 
e de preparação para aclimatação também podem 
ser aperfeiçoadas para baratear os custos e tornar 
o processo vantajoso.
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